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Motivação

Este trabalho nasce a partir da reflexão sobre a história

da formação das línguas românicas – em especial a

língua romena – e a partir da percepção de seus traços

compartilhados, surge o interesse e desejo de utilizar

destas semelhanças para um ensino de língua

estrangeira mais efetivo e otimizado, utilizando a

abordagem da intercompreensão.

Dessa forma, este trabalho foi desenvolvido para

proporcionar uma sensibilização às línguas neolatinas

em especial à língua romena; que foi escolhida

principalmente pelo fato de parecer uma língua tão

distante de suas irmãs latinas, porém, está bastante

próxima, apesar de todas as peculiaridades em seu

contexto de formação.

Desenvolvimento e implementação do trabalho

Confeccionamos duas unidades ditáticas (UDs)

utilizando estratégias de intercompreensão e tendo

como referencia o material Euromania desenvolvido

por Pierre Escudé.

O público alvo para qual foi direcionado o material é,

em sua maioria universitário, estudantes de língua

espanhola, nível A1-A2 do Centro de Línguas da

UFPR. Todas as orientações contidas nas UDs foram

escritas em língua espanhola já que o publico

participante segue um curso de língua espanhola. O

eixo temático seguido foi a origem das línguas

românicas e suas similaridades. Na primeira UD

intitulada “Lenguas y tiempo”, apresentamos um

resgate histórico, desde o Império Romano para que os

alunos pudessem refletir sobre o processo de expansão

da língua latina e sua posterior “divisão” nas línguas

que conhecemos hoje. Foram tratados aspectos

culturais de forma a conduzir ao subtema

„calendários‟, para então chegar aos „dias da semana‟

onde a reflexão seria em torno da transparência das

línguas românicas. Na segunda UD, intitulada

“Latinidad, una mirada lingüística”, proporcionou

uma reflexão mais ampla sobre as língua latinas e uma

maior sensibilização à língua romena.

Referencial teórico

BEACCO, J. C. (2010). Guide for the development and implementation of

curricula for plurilingual and intercultural education. Suiça.

BRITO, K. S. (2016). A Abordagem da Intercompreensão na aprendizagem de

línguas. Revista Ensino & Pesquisa, v.14, Suplemento Especial 2016. União da

Vitória, Unespar.

CAPUCHO, F. (2010). O conceito de intercompreensão: origem, evolução e

definições. Intercompreensão – Porquê e como?– Contributos para uma

fundamentação teórica na noção. P 85. Portugal, Universidade Católica

Portuguesa CECC.

ESCUDÉ, P. (2007). Programme Euromania : un outil scolaire européen au

service de l’intercompréhension. Colloque international Dialogos en

intercompreensão, Lisbonne. Actes publiés par Universidade Catolica Editora.

MARTINS, S. A. (2011). Investigação sobre metodologia de ensino da

intercompreensão. Aquisição de saberes múltiplos: a plataforma Galanet na

universidade. P 61- 72. Brasil, Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Considerações

Depois da implementação das UDs percebemos que a

desconfiança apresentada por nossos alunos no início do

processo tinha desaparecido dando lugar à curiosidade e à

percepção de que comparar línguas da mesma família pode nos

ajudar muito a aprender mais rápido certos aspectos dessas

línguas e também através das línguas podemos aprender

conteúdos e não somente a língua em si.


